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Resumo – A preocupação por parte de produtores e 

técnicos com a fertilidade de solo, visando maiores 

produtividades na agricultura e pecuária, é antiga. Por 

outro lado, mais recentemente passou-se de uma forma 
mais ampla a se falar em qualidade do solo, e dentro 

disso a qualidade química, pensando em 

sustentabilidade da agricultura. No entanto é 

importante estabelecer limites de valores de 

propriedades químicas por solo e região, visando o 

melhor uso da analise química para fins de 

sustentabilidade da agricultura e pecuária. Além disso, 

há necessidade de esse estabelecer níveis de 

degradação do solo (perda de qualidade), com base em 

indicadores de qualidade de solo, visando auxiliar na 

identificação do nível de degradação e recomendações 
para recuperação de áreas degradadas, tirando a 

subjetividade muitas vezes do olhar de diferentes 

técnicos e produtores sobre uma área degradada. Nesse 

sentido, existem no Brasil extensas áreas com 

pastagens degradadas, em diferentes níveis de 

degradação observando visualmente, e que podem 

variar de acordo com avaliação de diferentes técnicos. 

Foi realizada a taxa de cobertura de quatro áreas de 

pastagens em estado de degradação e realizado a 

comparação com duas áreas de capoeira em 

regeneração natural e uma mata secundaria de 

referencia. De acordo com os dados obtidos houve 
diferença estatística tanto entre coberturas como para 

as profundidades sendo a mata secundaria (C1) 

superior para os valores de Ca2+ e Mg2+ e as áreas de 

referencia (C2 e C3) apresentaram o menor valor de 

H+Al, a área C3 apresentou os maiores valores de pH 

ambos para a profundidade 0-5 cm. A camada 0-5 cm 

foi a que se mostrou mais sensível as variações dos 

teores de nutrientes do solo, e os teores de Ca2+, Mg2+, 

H+Al e pH do solo mostraram-se como bom 

indicadores de pastagens degradadas. 

 
Palavras-Chave: Taxa de cobertura do solo, teores de 

nutrientes e indicadores de qualidade do solo. 

  

 

 

INTRODUÇÃO 

 

Com o aumento da demanda por produtos de origem 

animal nos últimos anos principalmente leite e carne 
acarretou em aumento da pressão de pastejo (Kondo et al., 

2001) o que ocasionou em degradação das pastagens. 

Pastagem degradada pode ser definida como uma 

seqüência de alterações na pastagem, tendo o seu inicio 

com a queda de vigor e posterior aumento dos processos de 

degradação culminando no processo final ruptura dos 

recursos naturais (Macedo, 1999). Ressalta-se que são 

escassos estudos que enfatizem a qualidade do solo e de 

seus indicadores com finalidade de propor praticas de 

recuperação.  

A qualidade do solo apesar de ser uma antiga 
preocupação por parte dos pesquisadores, seu conceito só 

começou a ser elaborado no início dos anos 90, sendo 

definida, de forma simplificada, como a aptidão para o uso 

do solo (Larson & Pierce, 1991). No entanto o conceito 

mais aceito atualmente e aquele proposto por Karlen et al. 

(1997), no qual definiu a qualidade do solo como sendo a 

capacidade de dado solo funcionar em um ambiente natural 

ou manejado de forma manter a produtividade vegetal e 

animal. 

Por outro lado indicadores de qualidade do solo e a 

forma de estimar por meio de propriedades a capacidade de 

um solo exercer suas funções básicas no ecossistema.  
Nos estudos que envolvem a qualidade dos solos sob 

pastagem torna-se cada vez mais necessário a adoção de 

critérios com a finalidade de avaliar de forma precisa e 

com baixo custo o comportamento dos solos. A qualidade 

química se coloca como uma importante ferramenta devido 

seu baixo custo e seu emprego ser amplamente difundido 

entre agricultores e profissionais da área agronômica. 

estabelecer níveis de degradação do solo (perda de 

qualidade), com base em indicadores de qualidade de solo, 

visando auxiliar na identificação do nível de degradação e 

recomendações para recuperação de áreas degradadas, 
tirando a subjetividade muitas vezes do olhar de diferentes 

técnicos e produtores sobre uma área degradada. Diante 

disso, o objetivo deste trabalho foi avaliar a influencia de 

níveis de degradação visual da pastagem em um Argissolo 

Vermelho textura argilosa de Governador Valadares-MG 
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sobre a qualidade química do solo, visando subsidiar o 
estabelecimento de níveis de degradação de pastagem 

com base nos indicadores de qualidade de solo. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

Localização e características da área de estudo 

O trabalho foi realizado no município de 

Governador Valadares-MG, situado no Vale do Rio 

Doce, sendo as coletas realizadas na fazenda Guzera 

Duas Meninas (Km-401 da BR-116) (Imagem 1).  

A fazenda tem como atividade a pecuária de corte e 
leite sendo formada com Braquiaria (Brachiaria 

brizantha) tendo um rebanho com 180 animais. O 

manejo empregado é extensivo, não fazendo correção e 

adubação do solo, e nem Pastoreio rotacionado. 

O solo em estudo foi um Argissolo Vermelho 

textura argilosa (EMBRAPA, 2006).  

 

Tratamentos e amostragens 

O delineamento experimental utilizado foi 

Inteiramente Casualizados (DIC), com três repetições, 

sendo sete fatores em estudo (quatro níveis de 

degradação de pastagens, duas capoeiras em diferentes 

estágios de regeneração e mata secundaria) em quatro 

profundidades. 

As áreas de coleta foram divididas em C1-Mata 

secundaria, C2-Capoeira 1, C3-Capoeira 2 (Reserva 

legal), C4-Pastagem degradada 1, C5-Pastagem 

degradada 2, C6-Pastagem degradada 3, C7-Pastagem 

degradada 4 (Imagem 1). A cobertura, C1 refere-se à 

área de comparação (testemunha) a mais de 60 anos 

estabelecida, C2 e C3 capoeiras em diferentes níveis de 

regeneração com uso anterior de pastagens e C4 a C7 

níveis de degradação de pastagens. 
 

Imagem 1- Fazenda Guzerá Duas Meninas com a 

marcação das áreas em estudo. Fonte: Google-Earth. 

 

As coletas foram realizadas no mês de novembro 

(período chuvoso do ano) em quatro profundidades (0-

5 cm, 5-10cm, 10-20cm e 20-40 cm), sendo todas as 

amostras coletadas no terço médio de uma pedoforma 

convexa-covexa, em uma declividade média 220. 

Para avaliar a qualidade química do solo foram 
realizadas coletas de amostras compostas (sendo 5 

simples formando uma composta),  sendo secas ao ar e 

posteriormente determinados os teores de, Ca²+, Mg²+, 
H+Al é  pH em água segundo EMBRAPA (1997). 

 

Análise estatística 

 
Os dados foram submetidos à análise de variância (p ≤ 

0,05), utilizando-se o Software SISVAR (Ferreira, 2000). 

As médias foram comparadas pelo teste de Scott-Knott a 
5%. Foi realizado Boxplot de todos os tratamentos para 

verificar o comportamento das medias, desconsiderando as 

profundidades. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Analisando os dados da Tabela 2 observa que tanto 

para Ca2+, Mg2+, H+Al e pH, houve diferença estatística 

entre as coberturas analisadas assim como para as 

profundidades dentro de cada cobertura.  

Os maiores teores de cálcio foram encontrados na área 
C1 na profundidade 0-5 cm, sendo 3,90 cmc dm-3. A área de 

coleta C1 refere-se a uma área de mata secundaria que 

apresenta 100% de cobertura ao solo. Áreas de mata em 

geral favorecem a deposição de serrapilheira com maior 

diversidade de resíduos vegetais alem de promoverem 

ciclagem de nutrientes (Dias et al., 2002), sobretudo nos 

primeiros 5 cm (Perreira et al., 2008). A maior diversidade 

de materiais orgânicos constitui um fator favorável ao 

desenvolvimento microbiano, assim solos sob vegetação 

nativa juntamente com a ausência de perturbações resultam 

em maior atividade microbiana (D’Andréa et al., 2002) 
promovendo assim a estruturação do solo, desfavorecendo 

os processos erosivos e conseqüentemente menos bases são 

carreadas junto com a enxurrada.  

As áreas de capoeiras em diferentes estados de 

regeneração natural, C2 e C3, apresentaram resultados 

estatisticamente iguais na profundidade 0-5 cm para cálcio 

(Tabela 1).  

Para as pastagens progressivamente degradadas os 

valores mais elevados de cálcio foram encontrados na 

profundidade 0-5 cm (Tabela 1), onde as duas pastagens 

com menor exposição do solo C4 e C5 foram 

estatisticamente iguais apresentando valores intermediários 
de cálcio. Os valores mais baixos de cálcio foram 

encontrados nas áreas de pastagens com menores taxas de 

cobertura C6 e C7. Este fato pode estar indicando uma 

perda de qualidade do solo, podendo ser em função da 

maior exposição do solo aos agentes erosivos. O uso do 

solo degrada suas propriedades físicas comparativamente 

aos sistemas com mata nativa (Albuquerque et al., 2005) 

que diretamente pode estar influenciando a qualidade 

química do mesmo. 

Para o magnésio o maior valor foi encontrando na 

profundidade de 0-5 cm, na área de referencia C1 (2,07 cmc 

dm-3), no entanto este valor foi estatisticamente igual aos 

valores encontrados nas áreas em regeneração natural C2 

(1,93 cmc dm-3) e C3 (1,71 cmc dm-3). Os valores de 

magnésio das áreas de regeneração natural indicam que o 

processo de restabelecimento da taxa de cobertura do solo 

pode esta defendendo o solo dos agentes erosivos e 

indiretamente pode esta melhorando a qualidade química 

do solo, uma vez que o uso anterior era por pastagens que 

se apresentavam em estado de degradação.   
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À medida que aumentou a profundidade do solo 
os teores de cálcio e magnésio, decresceram e as 

profundidades (5-10, 10-20 e 20-40 cm) em geral não 

apresentaram à mesma sensibilidade da camada 

superficial (0-5 cm) a detecção da perda de qualidade 

química do solo, exceto para camada 5-10 cm quando 

se avaliou os teores de magnésio no solo. No entanto 

quando avaliaram todas as medias em uma 

profundidade de 0-40 cm foi possível observar por 

meio de um Boxplot uma tendência a queda dos teores 

de Ca2+ e Mg2+ (Figura 1) em função da diminuição da 

taxa de cobertura o que indica uma diminuição da 
qualidade do solo. 

Avaliando os teores de H+Al (acidez potencial) 

(Tabela 2) observa que os menores valores encontrados 

na profundidade 0-5 cm, foram nas áreas em 

regeneração natural C3 e C4 (Tabela 1). Esperava-se 

que os valores mais baixos de H+Al fossem 

encontrados na área de referencia C1. Entretanto este 

fato pode estar relacionado ao processo de 

decomposição da matéria orgânica na área C1, na qual 

libera H
+
 favorecendo uma maior concentração destes 

íons na solução do solo e no complexo sortivo, 

aumentando assim a hidrolise do Al3+ e indiretamente 
aumentando a acidez potencial do solo (Souza et al., 

2007). Na área de referencia C1, a acidez apresenta 

uma menor toxidez ao desenvolvimento radicular e a 

atividade microbiana, devido à quantidade de bases na 

solução do solo reduzir a saturação por Al3+. 

Os valores de H+Al das áreas C4 e C5 foram 

estatisticamente iguais aos da área de referencia (C1). 

Entretanto a causa dos altos valores de H+Al das áreas 

de pastagem podem estar associadas à remoção dos 

cátions de caráter básico do solo pela erosão ou pelas 

culturas resultando no aumento de formas trocáveis de 
H+ e Al3+ no complexo sortivo (Souza et al., 2007). 

Fato semelhante pode estar ocorrendo nas áreas de 

coleta C6 e C7 mais em um estádio mais avançado 

devido à menor cobertura do solo. Assim como para 

Ca2+ e Mg2+ a profundidade 0-5 cm mostrou-se mais 

sensível as mudanças de taxa de cobertura do solo 

(Tabela 1). 

Quando avaliados todas as medias em uma 

profundidade de 0-40 cm e possível observar por meio 

de um Boxplot uma tendência ao aumento da acidez 

potencial (H+Al) à medida que evolui o processo de 

degradação de pastagens (Figura 2).  
O pH mostrou o comportamento contrario ao 

H+Al, sendo a área de referencia C3 (Tabela 2) 

superior a todas outras áreas de coleta apresentando os 

maiores valores de pH. As áreas C2, C4 e C5 

apresentaram valores de pH estatisticamente iguais à 

área de referencia C1 na profundidade 0-5 cm, porém 

em condições de acumulo de matéria orgânica e no 

estádio final de sua mineralização pode ocorrer 

liberação de elétrons e um aumento do pH (McBride, 

1994) na área de referencia. Os valores de pH mais 

críticos foram encontrados nas áreas de pastagens C6 e 
C7 podendo esses menores valores estarem associados 

à acidez potencial do solo. 

Os valores de pH quando avaliados todas as 

medias em uma profundidade de 0-40 cm observou-se 

por meio de um Boxplot uma tendência a diminuição 
nesses valores à medida que evoluiu o processo de 

degradação de pastagens (Figura 2). 

 

CONCLUSÕES 

 

1. A camada 0-5 cm foi a que se mostrou mais 

sensível as variações dos teores de nutrientes do 

solo em resposta aos níveis de degradação.  

2. Os teores de Ca2+, Mg2+, H+Al e pH do solo 

mostraram-se como bons indicadores de pastagens 

degradadas. 
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Tabela 1. Propriedades químicas de um Argissolo Vermelho em quatro profundidades, sob quatro níveis de degradação 

de pastagem em comparação com mata secundaria e duas capoeiras em diferente estado regeneração natural 

Profundidades 

(cm) 

 

C1(1) 

 

C2(2) 

 

C3(3) 

 

C4(4) 

 

C5(5) 

 

C6(6) 

 

C7(7) 

 

(C.V %) (8) 

                                          ———————————Ca2+ cmc dm-3 ———————————— 

0 - 5 3,90 aA 2,46 bA 2,45 bA 1,65 cA 1,26 cA 0,41 Da 0,95dA  
5 - 10 1,84 aA 1,71 aB 1,71 aA       1,43 aA 0,84 bA 0,33 Ba 0,70 bA 36,37 

10 - 20 1,92 aB 1,60 bB 1,60 bB 1,36 bA 0,71 bA 0,34 bA 0,47 bA  

20 - 40 1,50 aB 1,47 aB 1,47 aB 1,26 aA 0,81 bA 0,24 Ca 0,40 cA  

                                          ———————————Mg2+ cmc dm-3 ————————————  

0 - 5 2,07 aA 1,93 aA 1,71 aA 1,13 bA 1,17 bA 0,23 cA 0,51cB  

5 - 10 1,42 aB 1,33 aB 1,71 aA       0,64bA 0,62 bB 0,15 cB 0,31 cB 26,95 

10 - 20 1,37 aB 1,05 aC 1,25 aB 0,53 bA 0,40 bB 0,13 bB 0,16 bB  

20 - 40 1,21 aB 0,84 aC 1,07 aB 0,46 bA 0,35 bB 0,09 bB 0,11 bB  

                                           ———————————H+Al cmc dm-3 ————————————  

0 - 5 3,74 bA 2,69 cA 2,20 cA 4,18 bA 3,96 bA 7,04 aA 5,01aA  

5 - 10 3,03 bA 2,69 bA 2,53 bA       4,18 aA 4,34 aA 6,71 aA 5,06 aA 15,69 
10 - 20 2,97 bA 2,47 bA 2,48 bA 3,91 aA 4,12 aA 6,05 aA 4,78 aA  

20 - 40 2,97 cA 2,09 cA 2,36 cA 3,52 bA 3,68 bA 5,55 aB 6,05 aB  

                                          ———————————        pH            ————————————  

0 - 5 5,33 bA 5,32 bA 5,94 aA 5,33 bA 5,04 bA 3,95 dA 4,27dA  

5 - 10 4,97 bB 4,99 bB 5,66 aA       4,73 cB 4,58 cB 3,99 dA 4,22 dA 4,33 

10 - 20 4,96 bB 4,93 bB 5,37 aB 4,55 cB 4,27 dB 4,05 dA 4,13 dA  

20 - 40 4,61 bC 4,86 bB 5,24 aB 4,59 bB 4,41 cB 3,91 dA 4,14 dA  
(1)

C1-Mata secundaria. 
(2) 

C2-Capoeira 1. 
(3)

 C3-Capoeira 2 (Reserva legal).
 (4)

 C4-Pastagem degradada 1.
 (5)

 C5-Pastagem degradada 2,
 (6)

 C6-Pastagem 

degradada 3.
 (7)

 C7-Pastagem degradada 4 . 
(8)

 Coeficiente de variação.  Médias seguidas da mesma letra maiúscula na coluna e minúscula na linha, 

não diferem pelo teste Scott-Knott a 5%.  

 
Figura 1. Teores de Ca2+ e Mg2+ em cmc dm-3 em um Argissolo Vermelho de textura argilosa na profundidade de 0-40 

cm em função dos sete tratamentos: C1-Mata secundaria, C2-Capoeira 1, C3-Capoeira 2 (Reserva legal), C4-Pastagem 

degradada 1, C5-Pastagem degradada 2, C6-Pastagem degradada 3, C7-Pastagem degradada 4. 

 

 
Figura 2. Teores de H+Al em cmc dm-3 e valor de pH do solo em um Argissolo Vermelho de textura argilosa na 

profundidade de 0-40 cm em função dos sete tratamentos: C1-Mata secundaria, C2-Capoeira 1, C3-Capoeira 2 (Reserva 
legal), C4-Pastagem degradada 1, C5-Pastagem degradada 2, C6-Pastagem degradada 3, C7-Pastagem degradada 4. 


